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O economista liberal 
John Kenneth Galbraith, 
disse, ontem, no Hotel Gló-
ria, após realizar para em-
presários uma palestra 
bem-humorada sobre a 
economia mundial, afir-
mou que, se o País viesse a 
perder mais reservas inter-
nacionais, "deveria solici-
tar aos credores uma mo-
ratória temporária, pois 
tem poder de barganha pa-
ra isso". 

Apenas uma palavra, co-
mentou, não deve ser utili-
zada nunca no mercado fi-
nanceiro internacional, 
porque os banqueiros não 
gostam: inadimplência. Is-
so não quer dizer que não 
possa ser praticada, "pois 
todo o resto da semântica 
dos empréstimos não só de-
ve ser empregado, como 
esgotado nas negocia-
ções". Não há problema al-
gum, por exemplo, obser-
vou, com expressões como 
"empréstimos prorroga-
dos, rolados, com proble-
mas, ou ativos sem rendi-
mento". 

ENDURECER 
Além de pedir moratória, 

se as contas externas vie-
rem a se deteriorar mais, o 
professor de Harvard e ex-
embaixador dos EUA na 
India durante o governo 
Kennedy, que está no Bra-
sil desde sexta-feira, acom-
panhado de sua esposa, Ca-
therine, também propôs 
que fosse feita maior res-
trição às importações. 
"Mas estou falando sem co-
nhecimento de causa sobre 
o assunto, porque não sei 
qual é o nível atual das re-
servas brasileiras." 

Caso não exista necessi-
dade, a curto prazo, de re-
correr à suspensão total do 
pagamento da dívida, o que 
o Brasil tem de fazer, vol-
tou a dizer, como vem afir-
mando desde que chegou, é 
"endurecer nas negocia-
ções". Esse endurecimento 
teria dois objetivos bási 
cos: reduzir o pagamento 
de juros e obter maior pror-
rogação de prazos. 

O que não deve, de forma 
alguma, ser solicitado, se-
gundo Galbraith, são novos 
empréstimos, "porque não 
faz sentido pedir mais em-
préstimos para pagar anti-
gos". 

Entre os países credores 
existem dois que, de acordo 
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com o economista canaden-
se, não podem reagir con-
servadoramente a um en-
durecimento do Brasil na 
questão do endividamento 
externo: um deles são os 
Estados Unidos e o outro o 
Canadá. 

Em sua palestra, recor-
dou a prática dos EUA e do 
Canadá quanto a dividas 
contraídas junto à Inglater- 

ra no século XIX. Essas 
duas grandes nações, "tão 
sérias", não honraram os 
empréstimos tomados, que 
tiveram como objetivo, so-
bretudo, financiar a cons-
trução de ferrovias. A que-
bra dos acordos chegou, no 
caso dos EUA, a ser julga-
da por um juiz internacio-
nal, que deu ganho de cau-
sa para o país inadimplen-
te. 

Admirador de Keynes, 
seu orientador em Oxford 
em 1937, Galbraith, para 
reforçar a tese de que o 
Brasil tem condições de do-
brar seus credores, lembra 
uma frase muito conhecida 
do grande economista in-
glês: "Quem deve 1.000 li-
bras a um banqueiro está à 
mercê desse banqueiro. 
Mas se deve 10 milhões de 
libras, tem o banqueiro à 
sua mercê". Quanto ao ca-
so atual da América Lati-
na, fez ainda uma observa-
ção pessoal: "Banqueiros 
insensatos, que empresta-
ram dinheiro a governos in-
sensatos, não devem espe-
rar retorno". 


